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Resumo
O ensaio tem a intenção de evidenciar a fecundidade da obra de
Michel de Certeau para os estudos e pesquisas em Educação, a
sua já reconhecida contribuição para o estudo do cotidiano
escolar, na perspectiva da linha de pesquisa “Formação de pro-
fessores e trabalho docente”. Pelo menos três cenários da tra-
jetória pessoal/profissional de Certeau chamaram a atenção na
leitura atenta de sua obra: a primeira, a inversão de perspectiva
que propõe e que lhe possibilita ver diferenças e perceber as
micro-resistências que fundam microliberdades e deslocam fron-
teiras de dominação; a segunda, o seu rigor conceitual e a sua
crítica exigente e lúcida, que têm como fontes a sua reflexão
sobre a história, a sua formação filosófica, o seu interesse pela
epistemologia; a terceira, o seu compromisso em narrar “práti-
cas comuns”, as “artes de fazer” dos praticantes, as operações
astuciosas e clandestinas. Com esse cenário, foi possível falar de
práticas, de criações e artes na escola, trazendo a fecundidade
de sua obra, a influência de seu pensamento, no processo de
orientação de Dissertações de Mestrado.
Palavras-chave: formação de professores; trabalho docente;
práticas na escola; orientação de Dissertações de Mestrado;
Michel de Certeau.
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An essay about the contributions of Michel de
Certeau to the qualification of teachers
research and the teacher’s work
Abstract
The essay aims to highlight the fecundity of the Michel de
Certeau works to the studies and researches in Education, his,
very well know, contribution to the study of the school
quotidian in the perspective of the line of research
“Qualification of Teachers and Teacher’s Work”. At least three
scenes of this trajectory personal/professional of Certeau, called
the attention, in a close reading, in his work: the first, the
inversion of perspective which proposes and turns it possible
to see the differences and to note the micro resistances that are
the bases of micro freedoms and move borders of domination;
the second, his conceptual rigor and his exigent and lucid critic
which have as roots, his reflection about history, his
philosophical qualification and his interest in epistemology; the
third, his compromises in narrating “common practices”, “the
art of doing” of the practicers, the auspicious and clandestine
operations. In this picture, was possible to talk about practices,
creations and art at school, bringing the fecundity of his works
and the influence of his thoughts in the process of Orientation
of Master Dissertations.
Keywords: qualification of teachers; teacher’s work; practices
at school; orientation in master dissertations; Michel de Certeau.
Ensayo sobre la contribución de Michel de
Certeau a la investigación en la formación
de profesores y en el trabajo docente
Resumen
El ensayo busca poner en evidencia la fecundidad de la obra de
Michel de Certeau para los estudios e investigación en
Educación, su ya reconocida contribución para el estudio del
cotidiano escolar, bajo la perspectiva de la línea de pesquisa
“Formación de profesores y trabajo docente”. Por lo menos
tres escenarios de la trayectoria personal/profesional de Certeau,
prendieron la atención en la lectura atenta de su obra: la
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primera, la inversión de perspectiva que propone y que le
posibilita ver diferencias y percibir las micro-resistencias que
fundan micro libertades y desplaza fronteras de dominación; la
segunda, su rigor conceptual y su crítica exigente y lúcida que
tiene como fuentes, su reflexión sobre la historia, su formación
filosófica o su interés por la epistemología; tercera, su
compromiso en narrar “prácticas corrientes”, las “artes del
hacer” de los practicantes, las operaciones astuciosas y clandes-
tinas. A partir de ese escenario, fue posible hablar de prácticas,
creaciones y artes en la escuela, llevando la fecundidad de su
obra, la influencia de su pensamiento, durante el proceso de
orientación de Disertaciones de Maestría.
Palabras-clave: formación de profesores; trabajo docente;
prácticas en la escuela; orientación de Disertaciones de Maestría;
Michel de Certeau.
Entre duas formas de inconsciência, a que se recusa
a ver os destroços e a que se exime de reconstruir,
a que nega o problema e a que renuncia a buscar
uma solução, devemos sondar atentamente as
vias da lucidez e da ação (Certeau, 1995).
O meu primeiro contato com Certeau ocorreu durante o
exame de qualificação, no Doutorado em Educação (Psicologia
da Educação), realizado em 1995, na PUC-SP, considerando as
discussões realizadas por um dos meus examinadores, o Prof.
Dr. Wanderley Geraldi, do Instituto de Estudos da Linguagem
da Unicamp. Na verdade, considero que as reflexões trazidas por
Geraldi, marcaram um ponto de inflexão na minha formação
como pesquisadora, ou seja, houve um movimento de inversão
de perspectiva, um deslocamento da atenção para um “não lu-
gar”, aquele da criação anônima, nascida do desvio no uso dos
produtos recebidos, e que reconhece os discursos táticos dos
consumidores. Tal movimento ofereceu as condições de possi-
bilidade para que eu mergulhasse no estudo do cotidiano escolar,
no estudo das práticas dos professores, considerando a perspec-
tiva de análise com interesse no exercício de um “não poder”, ou
seja, com as formas subterrâneas de conviver com políticas
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impostas, instituídas por um “lugar de poder e de querer”. Re-
firo-me às relações instituintes, às “burlas” dos consumidores de
tais políticas, de que nos fala Certeau. Considerando as políticas
educacionais, refiro-me às invenções dos professores e dos alu-
nos, voltando-me para as maneiras de fazer – a pesquisa das
práticas – para a lógica do cotidiano1.
Um segundo movimento de aproximação com as obras de
Michel de Certeau ocorreu em 1998, durante a Reunião Anual da
ANPEd, com o mini-curso “Certeau e as artes de fazer – pen-
sando o cotidiano da escola”, com as professoras Nilda Alves e
Inês Barbosa Oliveira. O prazer da leitura e o sabor dos textos
desencadeadores das discussões, as ricas contribuições durante
o encontro foram fundamentais nessa minha aproximação com
um autor denso, complexo e que nos fala de coisas simples2.
Aprendi, com Michel de Certeau, que
o cotidiano é aquilo que nos é dado cada dia (ou que nos cabe em
partilha), nos pressiona dia após dia, nos oprime, pois existe uma
opressão no presente. [...] O cotidiano é aquilo que nos prende
intimamente, a partir do interior. [...] É uma história a caminho de
nós mesmos, quase em retirada, às vezes velada. [...] Talvez não
seja inútil sublinhar a importância do domínio desta história “ir-
racional”, ou desta ‘não história’, como o diz ainda A. Dupont.
“O que interessa ao historiador do cotidiano é o Invisível (...)
(1996, p. 31).
1 As expressões grifadas são de Michel de Certeau. Utiliza-las é uma contingência de
quem se aproxima de suas obras, de seu pensamento. Estarei me referindo, neste
ensaio, exclusivamente a suas obras publicadas no Brasil, em especial “As invenções
do cotidiano: artes de fazer”.
2 Outros foram os momentos de encontro com leitores e com leituras de Certeau. Foi em
1999, com a instalação do Mestrado em Educação na Universidade Metodista de São
Paulo, que iniciei um período de discussão, de diálogo com mestrandos e orientandos a
partir e com Certeau. E, em 2006, produzi com professores e alunos integrantes do
Grupo FormAção, uma coletânea de textos, em conversas com Michel de Certeau (Cf.
Cadernos de Educação: reflexões e debates. Ver Referências bibliográficas).
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Questiono: Será, mesmo, assim tão invisível? Por que esse
invisível nos interessa? E, numa primeira leitura atenta de alguns
de seus livros3 e das apresentações de Luce Giard, pelo menos
três cenários da trajetória pessoal/profissional de Certeau chama-
ram minha atenção na leitura.
O primeiro refere-se à sua capacidade de se maravilhar e
confiar na inteligência e na inventividade do mais fraco, em face
de uma convicção ética e política, alimentada por uma sensibilida-
de estética, que dá a Certeau possibilidades de crer firmemente na
“liberdade gazeteira das práticas”, de ver diferenças e de perceber
as micro-resistências que fundam microliberdades e deslocam
fronteiras de dominação; a inversão de perspectiva, que fundamen-
ta a sua Invenção do cotidiano, desloca a atenção “do consumo supos-
tamente passivo dos produtos recebidos, para a criação anônima,
nascida da prática, do desvio no uso desses produtos”.
O segundo aspecto a destacar: o seu rigor conceitual e a sua
crítica exigente e lúcida que têm como fontes a sua reflexão
sobre a história, a sua formação filosófica o seu interesse pela
epistemologia. Rigor e reflexão que o levam a dedicar sua obra
ao “homem ordinário”, ao “herói comum”, herói anônimo que
“é o murmúrio das sociedades”. Traz fortemente Wittgenstein ao
abordar a linguagem “na linguagem ordinária”, apreendendo-a
como um conjunto de práticas. Assim, muda-se o “lugar” da
análise, definido agora por uma universalidade que é iden-
ticamente uma obediência ao uso ordinário.
Terceiro aspecto, não menos importante, o seu compromis-
so em narrar “práticas comuns”, as “artes de fazer” dos pratican-
tes, as operações astuciosas e clandestinas. Diz ele:
[...] A uma produção racionalizada, expansionista além de centra-
lizada, barulhenta e espetacular, corresponde outra produção, qua-
lificada de ‘consumo’: esta é astuciosa, é dispersa, mas ao mesmo
3 Refiro-me aos livros editados no Brasil pela Editora Vozes (Petrópolis): A invenção
do cotidiano: 1. Artes de fazer e 2. Morar e cozinhar (1994); pela Papirus Editora
(Campinas): A cultura no plural (1995); pela Editora Forense-Universitária (Rio de
Janeiro): A escrita da História (1982). Ver Referências bibliográficas.
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tempo ela se insinua ubiquamente, silenciosa e quase invisível,
pois não se faz notar com produtos próprios, mas nas maneiras de
empregar os produtos impostos por uma ordem econômica domi-
nante (CERTEAU, 1994, p. 39).
Principais interlocutores
Considero importante evidenciar alguns de seus inter-
locutores. Por um lado, Foucault e Bourdieu dividem o papel de
fornecedores de propostas teóricas fortes. Tais autores foram
lidos de perto, com admiração e respeito, além de cuidadosamen-
te discutidos. “Artes de fazer” (1994) pode mesmo ser conside-
rado uma resposta e oposição à análise de Foucault. Mas, por
outro lado, tais autores servem de figuras teóricas de oposição,
o que não é explicável apenas por suas teses, mas por uma dife-
rença que precede a teoria, ou seja, por “uma antiafinidade
eletiva”. Suas características de estilo, de tonicidade, de pressu-
postos, características essas perceptíveis no conjunto da obra de
Certeau, e que mostram uma “generosidade de sua inteligência e
uma confiança depositada no outro” (p. 18). Giard – sua princi-
pal biógrafa e interlocutora – resume sua posição em uma de
suas frases: “Sempre é bom recordar que não se deve tomar os
outros por idiotas” (Ibidem, p. 19).
Os autores que mais contribuições deram ao texto das “Artes
de fazer”: Freud, com sua Psicopatologia da vida cotidiana4 (1901) e
Wittgenstein, além das contribuições filosóficas de todas as épocas.
Certeau valoriza em Freud o seu trabalho de ultrapassar os cam-
pos científicos constituídos, pela “insinuação do ordinário”, pois
“estabelece um contrato com o homem ordinário e conjuga seu
discurso com a multidão cujo destino comum consiste em ser ludi-
briada, frustrada, forçada ao trabalho cansativo, submetida à lei da
mentira e ao tormento da morte” (1994, p. 61). Nesse sentido,
Freud ultrapassa o privilégio de, arbitrariamente, “falar em nome
do ordinário” ou de “pretender estar neste lugar geral”!
4 Freud, em sua Psicopatologia da vida cotidiana, estuda os atos falhos, os lapsos das
falas, de leituras, de audição, pequenos acontecimentos da vida cotidiana, do dia-a-
dia de qualquer pessoa (transitórias e destituídas de grande importância), para des-
cobrir aspectos importantes e decisivos para o conhecimento do psiquismo.
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Em Wittgenstein, Certeau vai buscar “uma filosofia que
forneça um ‘modelo’ e que efetue um exame rigoroso da lingua-
gem ordinária” (Ibidem, p. 68), abordando essa linguagem “de
cada dia” de maneira a não afirmar nada que extrapole a compe-
tência dessa linguagem, de jamais tornar-se o perito nela, ou o
seu intérprete, sendo impossível, então, a conversão da compe-
tência em autoridade. Diz Certeau (1994):
[...] Seu trabalho efetua uma dupla erosão: aquela que, de dentro
da linguagem ordinária, mostra esses limites; aquela que denuncia
o caráter irreceptível (o nonsense) de toda sentença que tenta uma
saída para ‘aquilo que não se pode dizer’ (p. 69).
Ou seja, como para Certeau a linguagem define nossa
historicidade, a realidade da linguagem precisa ser levada a sério,
o que significa a impossibilidade de um discurso “sair dela” e
colocar-se à distância para observá-la e dizer o seu sentido! Isso
significa apreender a linguagem como “um conjunto de práticas
onde a própria pessoa do analisador se acha implicada e pelas
quais a prosa do mundo opera” (p. 71).
 Autores como Detienne e Vernant causaram grande admi-
ração a Certeau pela maneira como utilizam a narração para
colocar em evidência as astúcias gregas. Para Detienne – histo-
riador e antropólogo –, o relato não exprime uma prática, não se
contenta em dizer um movimento, ele o faz. Assim, Detienne “diz
as práticas gregas”, narrando histórias gregas, “re-citando” seus
gestos táticos no ritmo alegre de suas táticas. Para dizer o que os
gestos táticos dizem, não há outro discurso senão os próprios
gestos. Se alguém pergunta: Mas o que ‘querem’ dizer? A respos-
ta somente poderá ser: Vou contá-los de novo. E explica: Se
alguém lhe perguntasse qual era o sentido de uma sonata,
Beethoven, segundo se conta, a tocava de novo. O mesmo acon-
tece com a re-citação da tradição oral (Ibidem, p. 155). Ou seja,
considerando uma história bem conhecida, classificável, portanto,
um detalhe ‘de circunstância’ pode modificar radicalmente o seu
alcance. ‘Recitá-la’ é jogar com esse elemento a mais, escondido
no estereótipo feliz do lugar comum. Quem tem ouvidos para
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ouvir, que ouça! Ou seja, “O ouvido apurado sabe discernir no
dito aquilo que aí é marcado de diferente pelo ato de dizê-(lo) aqui
e agora, e não se cansa de prestar atenção a essas habilidades
astuciosas do contador.” (Ibidem, p. 166). Detiénne e Vernant
escreveram um livro sobre as astúcias da inteligência dos gregos
– livro que é uma série de relatos e consagra-se a uma forma de
inteligência sempre “mergulhada numa prática” onde se combi-
nam “o faro, a sagacidade, a previsão, a flexibilidade de espírito,
a finta, a esperteza, a atenção vigilante, o senso de oportunidade,
habilidades diversas, uma experiência longamente adquirida”
(Ibidem, p. 156).
Ainda que cercado por múltiplas perspectivas de análise, a
originalidade da obra de Certeau está justamente no como ele inver-
te a forma de interpretar as práticas culturais contemporâneas, re-
cuperando as astúcias anônimas das artes de fazer – esta arte de
viver a sociedade de consumo. Na perspectiva da racionalidade téc-
nica, o melhor modo possível de se organizar pessoas e coisas é
atribuir-lhes um lugar, um papel e produtos a consumir. Certeau, ao
contrário, nos mostra que “o homem ordinário” inventa o cotidiano
com mil maneiras de “caça não autorizada”, escapando silenciosa-
mente a essa conformação. Essa invenção do cotidiano se dá graças
ao que Certeau chama de “artes de fazer”, “astúcias sutis”, “táticas
de resistência” que vão alterando os objetos e os códigos, e estabe-
lecendo uma (re)apropriação do espaço e do uso ao jeito de cada
um. Ele acredita nas possibilidades de a multidão anônima abrir o
próprio caminho no uso dos produtos impostos pelas políticas cul-
turais, numa liberdade em que, cada um, procura viver, do melhor
modo possível, a ordem social e a violência das coisas.5
Ao atribuir às práticas o estatuto de objeto teórico, Certeau
busca encontrar os meios para distinguir maneiras de fazer, para
pensar estilos de ação, ou seja, fazer a teoria das práticas, no
seguinte sentido: propor algumas maneiras de pensar as práticas
cotidianas dos consumidores, supondo no ponto de partida que
elas são do tipo tático. Trata-se de uma análise das práticas em
movimento, análise que se aproxima das práticas no seu contí-
nuo “vai e vem” e que, em cada movimento é novamente cap-
5 Notas na contra-capa do livro A Invenção do cotidiano: artes de fazer.
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tada, porque a prática é “brincalhona, protestatária, fujona”, à
imagem da realidade móvel que se procura captar.
Falar de práticas, de criações e artes da escola e de outros
lugares, é pensar e pesquisar o cotidiano com Michel de Certeau,
cuja proposta é de uma inversão de perspectiva, de um desloca-
mento da atenção: dos produtos recebidos para a criação anôni-
ma. Encontrar sentidos nas artes de fazer de professores e alu-
nos e considerar a legitimidade dos saberes e valores que
permeiam tais práticas subterrâneas do coletivo escolar, suas
estratégias e táticas próprias – este o deslocamento de perspec-
tiva presente em pesquisas do cotidiano que se ocupam das “ar-
tes de fazer” dos praticantes, na busca da compreensão de suas
regras próprias e de seu desenvolvimento.
Algumas idéias-chave do pensamento
de Certeau
Começo por trazer algumas idéias-chave do pensamento de
Certeau, que ajudam a compor o movimento da pesquisa, que
nos ajudam a pensar o cotidiano escolar e que reconhecem a fala
do homem ordinário na produção do conhecimento. Esses as-
pectos do pensamento certauniano vêm marcando as reflexões
no contexto do Grupo FormAção6 e na orientação de disserta-
ções de mestrado, na Linha de Pesquisa Formação de Educado-
res do Programa de Pós-Graduação em Educação (Mestrado) da
Universidade Metodista de São Paulo.
O sentido de “cultura” e de “consumo”
em Certeau
Para Certeau (1994)
A uma produção racionalizada, expansionista além de centralizada,
barulhenta e espetacular, corresponde outra produção, qualificada
de consumo: esta é astuciosa, é dispersa, mas ao mesmo tempo ela
se insinua ubiquamente silenciosa e quase invisível, pois não se faz
6 Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Formação de Educadores, inscrito no CNPq
desde 1995. Em 1996, parte da produção do Grupo foi publicada no Cadernos de
Educação: reflexões e debates. Ver referências bibliográficas em DURAN, M. C. G.
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notar com produtos próprios, mas nas maneiras de empregar os pro-
dutos impostos por uma ordem econômica dominante (p. 39).
Sob a perspectiva expressa no parágrafo de referência, toda
cultura requer “um modo de fazer”, uma atividade, um modo de
apropriação, uma adoção e uma transformação pessoais; ou seja,
a uma produção institucionalizada, centralizada, faz corresponder
outra produção – há uma invenção no cotidiano que estabelece
as formas como os consumidores vão se ajustando e reorgani-
zando esse produto – uma produção mais escondida, aquela dos
“consumidores”, e que “marca o que fazem com os produtos”.
Certeau (1996) considera que toda atividade humana pode
ser cultura, mas ela não o é necessariamente ou, não é forçosa-
mente reconhecida como tal, pois, “para que haja cultura, não
basta ser autor das práticas sociais; é preciso que essas práticas
sociais tenham significado para aquele que as realiza” (p. 142).
Ele entedia:
[...] a cultura comum e cotidiana enquanto apropriação (ou
reapropriação); o consumo ou recepção como ‘uma maneira de
praticar’, apontando para a necessidade de extrair das práticas
cotidianas, ‘do seu ruído’, as ‘maneiras de fazer’, que majoritárias
na vida social, não aparecem muitas vezes, senão a título de ‘re-
sistências’ ou de inércias em relação ao desenvolvimento da pro-
dução sócio-cultural (CERTEAU, 1994, p. 16-17).
Discutindo a cristianização forçada a que eram submetidos
os indígenas da América do Sul, pelos colonizadores hispânicos,
parecendo, por fora, submeter-se totalmente e conformar-se com
as expectativas do conquistador, Certeau nos mostra que, de
fato, “metaforizavam” a ordem dominante, fazendo funcionar as
suas leis e suas representações num outro registro, no quadro da
própria tradição, ou seja, “a força de sua diferença se mantinha
nos procedimentos de consumo” (p. 40).
Nesse sentido, Certeau afirma que:
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[...] a presença e a circulação de uma representação, ensinada
como o código da promoção sócio-econômica (por pregadores,
por educadores ou por vulgarizadores) não indica, de modo al-
gum, o que ela é para seus usuários. É ainda necessário analisar
a sua manipulação pelos praticantes que não a fabricaram (p. 40).
Para poder apreciar “a diferença ou a semelhança entre a
produção da imagem e a produção secundária que se esconde
nos processos de sua utilização”, Certeau propõe, como baliza
teórica, “a construção de frases próprias com um vocabulário e
uma sintaxe recebidos” (p. 40), supondo que, pelas maneiras de
usar essa produção, pelas invenções cotidianas, pelas maneiras de
fazer, ocorre com os usuários, a exemplo dos povos indígenas,
uma “bricolagem” com e na economia cultural dominante, pela
possibilidade de descobrir inúmeras metamorfoses da lei, segun-
do seus interesses próprios e suas próprias regras.
O sentido de política em Certeau
Como nos ensina Certeau, a legitimidade da “autoridade”,
isto é, a expressão daquilo que é “aceito” como “crível” se cons-
trói pelas representações que vão se articulando em torno dela e
que se traduzem por uma “constelação de referências”, fontes,
uma história, uma iconografia, em suma, por uma articulação de
“autoridades”. Nesse sentido, “a toda vontade construtiva são
necessários sinais de reconhecimento e acordos feitos acerca das
condições de possibilidade, para que seja aberto um espaço onde
se desenvolva” (CERTEAU, 1995, p. 34). São as representações
aceitas que, segundo ele, inauguram e ao mesmo tempo expri-
mem essa nova credibilidade.
Uma vez anunciada uma determinada política (cultural, edu-
cacional) e assumida a sua implantação, são oferecidas condições
de possibilidade, ou seja, “sinais de reconhecimento”, “acordos
feitos acerca dessas condições de possibilidade” para que tal po-
lítica se desenvolva. Nesse processo, vai criando possíveis deman-
das – não atende a todas as demandas, mas as possíveis, pois “a
política não garante a felicidade nem confere significado às coisas.
Ela cria ou recusa condições de possibilidade, interdita ou permite:
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torna possível ou impossível” (1995, p. 214). Como afirma Luce
Giard, em seus comentários sobre o livro “A cultura do plural”7,
essa foi a verdadeira aspiração que moveu Michel de Certeau
durante a sua vida: inventar o possível, ocupar um espaço de movi-
mentação onde possa surgir uma liberdade.
O par “estratégia” e “tática”
Para dar conta das “práticas de consumo” – não do mate-
rial utilizado e imposto pela produção, mas da formalidade pró-
pria dessas práticas, do seu “movimento” astucioso, da atividade
de “fazer com”, das maneiras de utilizar os produtos –, Certeau
estabelece uma distinção entre estratégias e táticas.
Chama de estratégia o cálculo (ou a manipulação) das rela-
ções de forças que se torna possível a partir de um momento em
que um sujeito de querer e de poder (uma empresa, um exército,
uma cidade, uma instituição científica) pode ser isolado.
Nesse sentido, a estratégia postula um “lugar”, “um próprio”,
“um lugar do poder e do querer próprios”, de onde se podem
“gerir as relações com uma exterioridade de alvos ou ameaças (os
clientes ou os concorrentes, os inimigos, o campo em torno da
cidade, os objetivos e objetos de pesquisa etc.)” (1994, p. 99).
Reconhece nas estratégias um tipo específico de saber –
aquele que sustenta e determina o poder de conquistar para si
um “lugar próprio”. Reconhece, também, o domínio dos lugares
pelo olhar, o qual transforma as forças estranhas em objetos que
se podem observar e medir, controlar e incluir na sua visão,
prever e antecipar-se ao tempo pela leitura de um espaço. “Um
poder é a preliminar deste saber, e não apenas seu efeito ou seu
atributo” (Idem, p. 100).
Por tática entende a “ação calculada que é determinada pela
ausência de um próprio”, ou seja, “a tática não tem por lugar
7 Este livro ocupa, na cronologia das obras de Certeau, uma posição intermediária. Sua
edição francesa data de 1974; La prise de parole é de 1968 e L’invention du quotidien tem
uma primeira edição em 1980 e uma nova edição em 1990.
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senão o do outro” (p. 100). Este não-lugar lhe permite mobili-
dade, movimento, operando “golpe por golpe”, “lance por lan-
ce”, captando “no vôo, as possibilidades oferecidas por um ins-
tante”, “as falhas que as conjunturas particulares vão abrindo na
vigilância do poder proprietário”; vai “caçar”, cria “surpresas”,
“consegue estar onde ninguém espera. É astúcia. Em suma, a
tática é a arte do fraco”; “são procedimentos que valem pela
pertinência que dão ao tempo” (Ibidem, p. 101-102).
A diferença entre estratégias e táticas sob o aspecto das
relações tempo/espaço remete a duas opções históricas em
matéria de ação e segurança: “as estratégias apontam para a re-
sistência que o estabelecimento de um lugar oferece ao gasto do tem-
po; as táticas apontam para uma hábil utilização do tempo, das
ocasiões que apresenta e também dos jogos que introduz nas
fundações de um poder” (p. 102).
Aproximações ao pensamento e à obra de
Michel de Certeau em três Dissertações de
Mestrado
Primeira aproximação: Certeau nos convida a mudar
o foco nas pesquisas
A Dissertação de Mestrado: Da resistência às invenções criativas: um
olhar Certeauniano ao movimento da prática avaliativa de professores, desen-
volvida por Míriam Rezende Mendes (2007), analisa o movimento
da prática avaliativa de professores que participaram de um curso
formativo sobre a avaliação, considerando uma abordagem dita
construtivista. A perspectiva teórica inicial do trabalho encaminhava
para uma hipótese de “não-mudança” do professor em relação à
prática avaliativa. No caminhar da pesquisa, considerando os estudos
desenvolvidos, no contexto do Grupo FormAção, no espaço de
Michel de Certeau, o foco da pesquisa direcionou-se para a ação dos
“consumidores” desses produtos – os professores – que, ao se
apropriarem das teorias de avaliação divulgadas no curso formativo,
o fizeram à sua maneira, redimensionando-as e re-significando-as,
com astúcia, criatividade e inventividade. Ao entender que tais pro-
fissionais, em situações menos privilegiadas nas estruturas sociais de
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poder constituído, possuem uma inteligência que engendra uma
multiplicidade de interpretações, abriu-se um olhar para surpresas,
possibilitando a apreciação de variados caminhos que delineiam as
práticas avaliativas dos professores.
A leitura de Certeau, a possibilidade de acreditar, como ele,
na inteligência e criatividade também presentes nas ações dos
“mais fracos” nas organizações sociais, favoreceu uma aproxima-
ção da autora com a análise em ações concretas, de professores
reais e evidenciando a diversidade de suas práticas avaliativas. A
princípio, a inquietação da autora frente às ações dos professores
já estava contaminada por supervalorizar as políticas culturais
transformadas em “teorias sobre avaliação da aprendizagem” e por
desprezar a criatividade dos “consumidores” no cotidiano. E o
desafio foi justamente o de romper com o discurso que culpabiliza
e denuncia o professor a todo o momento, o de abandonar o
entendimento de que as teorias e pesquisas educacionais vivenciam
avanços, mas a prática contínua pobre e quase estática.
E Michel de Certeau, de fato, foi o grande “divisor de águas”
no desenvolvimento da pesquisa e no relatório que gerou essa
Dissertação. Talvez ele não seja a única referência que possibilitou
à autora encontrar caminhos para trabalhar as angústias engendra-
das pela hipótese inicial de que, na prática, os professores não se
entregam à mudança e, paradoxalmente, “movem-se sempre rumo
ao comodismo”. Foi Certeau quem a convidou a:
• voltar a acreditar na inteligência compositora de invenções
criativas presentes diariamente, quando professores enfrentam
suas complexas salas de aula e suas responsabilidades para as
quais não há fórmulas nem receitas e cujas soluções podem va-
riar a cada dia, ou, ao menos, a cada turma;
• perceber que há uma “arte” no cotidiano: as “artes de fa-
zer”, que tecem a realidade com sons e nuanças ricas e apreciáveis;
• romper com padrões de análise e abrir-se a surpresas (!),
deixando de lado dogmas para conhecer, realmente, as ações
concretas, mesmo que ainda escondidas nos recônditos do pro-
fundo e do misterioso (GIARD, in: CERTEAU, 1994, p.11);
• avaliar não com um olhar a “aplicações concretas dos pa-
drões teóricos”, mas com um entendimento de que políticas cultu-
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rais são re-apropriadas por seus consumidores, a partir de processos
e de sentidos que são ativados para que se estabeleçam relações;
• discutir a realidade não pela via das políticas culturais, mas
do ponto de vista do consumidor, do usuário.
Ao entender a presença dessa polissemia de vozes, ao iden-
tificar, valorizar e incorporar a noção de complexidade (cf.
MORIN, 2001), Mendes (2007), em sua dissertação de mestrado,
se propôs a apontar, então, a diversidade das práticas avaliativas
de um grupo de professores, focalizando a análise em ações
concretas, de professores reais.
Segunda aproximação: Certeau nos convida a
considerar a centralidade das maneiras de fazer dos
praticantes, a centralidade das táticas dos professores.
Kelly Cristina Ramos Toscano, em sua Dissertação de
Mestrado: As transformações das práticas em educação infantil no período
1960-2000: os trabalhos dos alunos, a voz das professoras e os
documentos curriculares, defendida em 2006, propõe uma análise
das mudanças que ocorreram nas práticas das professoras, na
educação infantil, em São Bernardo do Campo, durante um
período histórico determinado – entre 1960 e 1990, e seus refle-
xos nas práticas atuais (início da década de 2000).
Com a contribuição de Michel de Certeau, problematizou as
práticas fugidias de professoras da educação infantil. A questão
problematizadora foi a seguinte: seria possível considerar algumas
maneiras de pensar as práticas cotidianas dos professores de
educação infantil da rede municipal de São Bernardo do Campo,
supondo, no ponto de partida, que elas são do tipo tático?
E, para dar conta das práticas das professoras, para dar
conta das práticas de consumo de que nos fala Certeau, Toscano
não dialogou com o material utilizado e imposto pela “produ-
ção”, seja pelas Secretarias de Educação, seja por outros órgãos
instituídos; ela dialogou, sim, com a formalidade própria dessas
práticas, com seu “movimento” astucioso, com a atividade de
“fazer com”, com as maneiras de os professores utilizarem tais
produtos. Para tal análise, tomou como eixo da discussão o par
“estratégias e táticas” cotidianas, na perspectiva certeauniana,
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considerando a possibilidade de compreender o processo de
construção, pelos professores, das práticas em educação infantil.
Trazer Certeau (1994) significou considerar a maneira como
ele interpreta as práticas culturais cotidianas, resgatando as astúcias
e táticas anônimas das artes de fazer dos “consumidores” e que
acontecem quase que de maneira invisível, mas que representam
uma reapropriação do cotidiano da vida numa sociedade de con-
sumo. E essas “maneiras de fazer”, maneiras quase invisíveis,
“constituem as mil práticas pelas quais os usuários se apropriam
do espaço organizado pelas técnicas da produção cultural” (p. 41).
A inquietação que a conduziu nessa direção, ou seja, na busca
dos “porquês” e “como” ocorreram mudanças nas práticas da edu-
cação infantil, na rede municipal de São Bernardo do Campo, en-
controu, na perspectiva certeauniana das “invenções cotidianas”, a
representação de diferentes formas de os professores se ajustarem
às políticas, as diferentes formas de “caça não autorizada” que vai
reorganizando o cotidiano de suas práticas e se expressam nos tra-
balhos dos alunos. Como já analisado por Duran (1995), em relação
à proposta do ciclo básico de alfabetização, tais invenções cotidianas,
de um lado, são institucionais, perpassando todo o percurso de uma
gestão política, todo um processo de formação de professores. Mas,
de outro lado, são invenções pessoais, individuais, do professor, e
ocorreram no interior das unidades escolares8 (p. 32).
Nessa perspectiva, a contribuição de Certeau foi fundamen-
tal para o entendimento do movimento de transformação das
práticas na educação infantil de São Bernardo do Campo e para
a compreensão de que tais mudanças, ainda que apoiadas nas
teorias que se apresentaram hegemônicas num determinado
momento histórico, não se expressaram, nas práticas dos profes-
sores da educação infantil, no mesmo período e num mesmo
ritmo. A documentação levantada, no período estudado, consi-
8 Sobre o tema ver também: DURAN, M. C. G. A organização do ciclo básico e a
concepção de alfabetização: memórias. Educação & Linguagem, ano 6, n. 7, 89-108, jan-
jun. 2003. DURAN, M. C. G. A organização do ciclo básico e a concepção de alfa-
betização. In: PALMA FILHO, J. C., ALVES, M. L.; DURAN, M. C. G. Ciclo básico
em São Paulo: memórias da educação nos anos 1980. São Paulo: Xamã,  p.59-80,
2003.DURAN, M. C. G.; ALVES, M. L.; PALMA FILHO, J. C. Vinte anos da
política do ciclo básico na rede estadual paulista. Cadernos de Pesquisa, v.35, n.124, p.
83-112, jan./abr. 2005.
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derando tanto os trabalhos dos alunos como a rememoração de
suas práticas, pelas professoras, evidencia “diferentes maneiras”
de as professoras se apropriarem dos referenciais teóricos que
serviram de base às orientações então veiculadas. As professoras,
de fato, ao desenvolverem suas práticas, atribuem a elas um
sentido, reagem diante das imposições de um “lugar de poder e
de querer”, imposições que ora as desestabilizam, ora as incomo-
dam, ora as fazem autoras de seu fazer docente.
Terceira aproximação: uma interlocução entre
Certeau, Bakhtin e Vygotski.
Soeli Aparecida Vieira Corrêa, em sua Dissertação de
Mestrado: Caminhos e descaminhos do aprender: a importância da palavra
do professor, defendida em 2006, apresenta a questão da importân-
cia da palavra do professor, tecendo o tema articulando as pers-
pectivas vygotyskiana, bakhtiniana e certeauniana.
A autora procura estabelecer a possível relação entre a di-
ficuldade em compreender o que o professor/a deseja que o alu-
no/a realize e a não compreensão deste aluno dessa expectativa
do professor, em função da comunicação por ele utilizada e da
sua própria percepção do aluno. Ao contemplar as análises sobre
as significações dialógicas que ocorrem no espaço da sala de aula,
onde as relações de poder se fazem presentes, e ao discutir como
tais relações são compreendidas pelos alunos e alunas, que se
constituem em sujeitos a partir de maneiras próprias e particu-
lares de se relacionar com o outro, numa dada situação em que
não codificam as intenções do professor/a, mas a recriam, esses
alunos inventam o cotidiano escolar, com mil maneiras não au-
torizadas, a partir de táticas pessoais (CERTEAU, 1994) que
acabam por influenciar na construção de suas identidades.
Soeli Corrêa desenvolveu um trabalho individualizado com
um aluno que apresentava dificuldades na alfabetização, durante
as aulas de reforço9.
9 O reforço é ministrado por um professor/a contratado apenas para trabalhar com os
alunos que não acompanham a classe na aprendizagem. Acontece uma vez por semana
por quatro horas e em período contrário às aulas regulares. No caso de C. solicitei à
referida professora que permitisse que eu trabalhasse com ele, o que foi prontamente
aceito por ela, uma vez que a direção da escola também havia autorizado.
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Combinou com o aluno o dia para que o reforço aconteces-
se. Justamente no primeiro dia em que aconteceria a aula, Carlos
desentendeu-se com a professora de português quando ela exigiu
que ele fizesse a leitura de um trecho do livro didático no decor-
rer da aula. Foi colocado para fora da sala de aula, mas compa-
receu para o reforço, conforme estava combinado. Encontrou-
se com Soeli Corrêa no pátio da escola, dizendo:
– Professora, me explique uma coisa: por que eu preciso
freqüentar as aulas de reforço este ano para aprender as coisas
que eu ainda não sei se, no ano passado, a professora fazia isso
na classe com a gente? Agora eu fico sem fazer nada na classe e
tenho que ficar aqui até o final da tarde.
E o aluno continuou:
– Sabe, eu acho que a professora F. não gosta de mim por-
que eu não sei fazer o que ela manda. Não me importo porque eu
também não gosto dela. Ela fala, fala e eu finjo que não ouço.
Considerando tal episódio, Soeli Corrêa desenvolve uma
análise considerando as palavras do aluno:
– “Ela fala, fala e eu finjo que não ouço”.
Apoiando-se em Certeau (1994), discute a situação, afirmando:
(...) essas atividades parecem corresponder às características das
astúcias e das surpresas táticas: gestos hábeis do ‘fraco’ na ordem
estabelecida pelo ‘forte’, arte de dar golpes no campo do outro,
astúcia de caçadores, mobilidades nas manobras(...) (p. 104).
Carlos era obrigado a ir à escola pelos pais (os quais, por sua
vez, sentiam-se pressionados por força da lei), no entanto, não
encontrava seu lugar na escola e assim descobriu uma forma de
não demonstrar seus verdadeiros sentimentos: ignorava a presença
da professora, fingia não ouvir suas broncas, suas ordens, sua voz.
Qual atitude Carlos poderia tomar diante da situação em
que se encontrava? E a professora, quais atitudes poderia tomar?
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A professora e Carlos poderiam continuar naquela situação, em
que o distanciamento de um com o outro trazia inúmeros pre-
juízos ao aprendizado de Carlos?
Estas, entre outras, são as questões problematizadas e discu-
tidas por Soeli Corrêa em sua Dissertação de Mestrado, evidenci-
ando a pertinência da interlocução entre Certeau, Bakhtin e
Vygotski, para desvelar aspectos da relação professor aluno, com
o foco na palavra do professor, ou seja, com o foco na natureza
das interlocuções que ocorrem no cotidiano escolar, na aula.
Considerações finais
A contribuição de Michel de Certeau em relação à pesquisa
em formação de professores e ao trabalho docente caminha jus-
tamente na perspectiva de captar essas artes de fazer, essas ope-
rações que acontecem nas escolas, realizadas por professores e
alunos. Mas não só. Pode significar também um caminho de
investigação pela sondagem das “vias da lucidez e da ação”. Uma
sondagem que permite recuperar os aspectos contraditórios e as
diversas perspectivas presentes, os múltiplos aspectos e caracte-
rísticas sociais e políticas que formam o contexto mais amplo, a
partir do qual se podem discutir aspectos do processo formativo
de professores, e do trabalho docente.
Quais são as representações aceitas pela escola, pelos pro-
fessores e alunos10 a respeito de uma determinada política edu-
cacional? Certeau considera que são as “representações acei-
tas que inauguram uma nova credibilidade, ao mesmo tempo em
que a exprimem” (Ibidem, p.34). Como discutir uma determinada
política sem considerar, em primeiro lugar, que não podemos
tratar esse assunto apenas segundo certo lugar – o nosso? É
preciso reconhecer que “nunca podemos obliterar nem transpor
a alteridade que mantém, diante e fora de nós, as experiências e
as observações ancoradas alhures, em outros lugares”
(CERTEAU, 1995, p. 222). As invenções cotidianas que ocorrem
nas escolas representam as diferentes formas de os professores
se ajustarem às políticas que lhes são impostas, as diferentes
formas de “caça não-autorizada”11 que vai reorganizando o co-
tidiano de suas práticas.
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Ao colocar sob suspeita alguns dos caminhos trilhados por
uma determinada política, ao denunciar as inconsistências, as con-
tradições “entre aquilo que as autoridades articulam e aquilo que
delas é aceito, entre a comunicação que permitem e a legitimidade que
pressupõem, entre aquilo que elas tornam possível e aquilo que as
torna críveis” (Ibidem, p.40), evidencia-se o “visível” e o “opaco”
da credibilidade em torno desta determinada política. Constituin-
do-se objeto de reflexão dos professores, as invenções cotidianas
representam as diferentes formas de os professores se ajustarem
a tais política, as diferentes formas de reorganizarem o cotidiano
de suas práticas. Tais invenções do/no cotidiano vão produzindo
uma “cultura”, saberes pedagógicos da escola, saberes produzidos
por professores e alunos, na dialeticidade da vida cotidiana, na
concretude do cotidiano escolar.
Como lembra Certeau, “o estudo de algumas táticas cotidi-
anas presentes não deve, no entanto esquecer o horizonte de onde
vêm e, no outro extremo, nem o horizonte para onde poderiam
ir” (1994, p.105). A tática é a arte do fraco, sem lugar próprio,
comandada pela ausência de um poder. Considera-la na pesquisa
no/do cotidiano escolar significa inscrever-se na “viagem de uma
maneira de ver as coisas para outra [a qual] começa com esta
constatação: há uma crise das representações que mina a autorida-
de, palavras outrora eficazes se tornaram não críveis, uma vez que não
abrem as portas cerradas e não mudam as coisas” (GIARD, 1995, p. 11).
Assim, a escuta da ‘infinidade móbil’ das táticas praticadas
nas escolas nos inscreve nesse movimento de compreender as
práticas não pelas extremidades de um aparelho técnico e, sim,
pela sua própria lógica. Assegura ao menos sua presença a título
de fantasmas.
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